
Os desafios, as propostas e a mídia 

Educação



História do Ensino Médio 

O Ensino Médio, desde sua origem, sempre apresentou uma 
divisão entre aquele  destinado à preparação para  o 
ingresso  no ensino superior,  e aquele  destinado ao 
mercado de trabalho, ou seja, o ensino constituía-se como 
um meio para alcançar uma  dessas finalidades,  não sendo 
visto como um fim, a formação básica. Contudo,  ainda  
observa-se, principalmente na rede privada, a ocorrência da 
primeira função do Ensino Médio.  



História do Enem

- Nasceu em 1998, no governo FHC por Paulo Renato 
Souza, a princípio com o objetivo de avaliar o desempenho 
do estudante da educação básica, buscando analisar a 
melhoria da qualidade desse nível de escolaridade.

- à partir de 2009, durante a gestão do ministro da educação 
Haddad no governo Lula,  passa a ser utilizado também 
como mecanismo de seleção para o ingresso no ensino 
superior.

- 2011, criado o ciência sem fronteira , projeto de intercâmbio, 
e selecionado pelo enem.



PL 6.840 2013 - Deputado Reginaldo Lopes (PT - MG)
A partir da constatação, inclusive por meio dos resultados de avaliações nacionais e internacionais das quais participam os alunos brasileiros, de que o 

atual modelo de ensino médio está desgastado, com altos índices de evasão e distorção idade/série e de que, apesar dos investimentos e do aumento no 

número de matrículas, não conseguimos avançar qualitativamente nesse nível de ensino, a Comissão Especial buscou realizar a discussão mais ampla e 

abrangente possível sobre as alternativas de organização do ensino médio e as diferentes possibilidades formativas que contemplem as múltiplas 

necessidades socioculturais e econômicas do público ao qual se destina este nível de ensino, na perspectiva da universalização do ensino de qualidade.

Nesse sentido, propomos a primeira alteração na LDB, de forma que os currículos do ensino médio sejam organizados por áreas do conhecimento 

(linguagens, matemática, ciências da natureza e ciências humanas), priorizando a interdisciplinaridade, a transversalidade e a maior interação e 

articulação entre os diferentes componentes e conteúdos curriculares. Para a efetivação desta determinação, estabelecemos, também, que a formação 

dos docentes para o ensino médio se dê a partir dessa quatro áreas do conhecimento, de forma a habilitar os professores a tratarem adequadamente os 

conteúdos e permitir seu aprofundamento. 

Na terceira série do ensino médio, os currículos deverão contemplar diferentes opções formativas, com ênfase em uma das quatro áreas do 

conhecimento (linguagens, matemática, ciências da natureza e ciências humanas) ou em uma formação profissional. Assim, o aluno poderá optar pela 

formação que mais se adequa às suas preferências e necessidades, possibilitando, inclusive, uma preparação mais adequada àqueles que pretendem 

ingressar na educação superior ou antecipar sua entrada no mercado de trabalho, além de permitir, no futuro, eventuais “correções de rumo” pelo 

próprio aluno. Nesse sentido, será permitido ao aluno que concluiu o ensino médio seu retorno à escola para cursar uma nova opção formativa, caso 

assim o deseje.

Outra alteração curricular importante é a inclusão do Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM como componente curricular obrigatório dos currículos 

do ensino médio, a exemplo do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes – ENADE na educação superior. Apenas a participação do estudante será 

registrada no histórico escolar do aluno – e não a nota obtida – e a validade do Exame passará a ser de três anos, podendo o aluno repeti-lo a qualquer 

tempo. Para fins de ingresso na educação superior, será considerada sempre a maior nota obtida pelo aluno no ENEM, dentro de sua validade. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=48601-mp-746-ensino-medio-link-pdf&category_slug=setembro-2016-pdf&Itemid=30192



PL 6.840 2013 - Substitutiva

O Movimento Nacional pelo Ensino Médio foi criado por dez entidades do campo educacional – ANPED 
(Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Educação), CEDES (Centro de Estudos 
Educação e Sociedade), FORUMDIR (Fórum Nacional de Diretores das Faculdades de Educação), 
ANFOPE (Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação), Sociedade Brasileira de 
Física, Ação Educativa, Campanha Nacional pelo Direito à Educação, ANPAE (Associação Nacional de 
Política e Administração da educação), CONIF (Conselho Nacional Das Instituições da Rede Federal de 
Educação Profissional Científica e Tecnológica) e CNTE (Confederação Nacional dos Trabalhadores em 
Educação) e foi criado no início de 2014 com vistas a intervir no sentido da não aprovação do Projeto de 
Lei nº 6.840/2013* . Para esse fim empreendeu um conjunto de ações junto ao Congresso Nacional e 
ao Ministério da Educação, além de criar uma petição pública. Destas ações resultou um Substitutivo 
por meio do qual, se não se logrou obter avanços, ao menos evitou-se o maior retrocesso. O 
Substitutivo ao PL 6.840/13 foi aprovado na Comissão Especial da Câmara dos Deputados em 
dezembro de 2014. Na atual conjuntura, diante da investida do Ministério da Educação em retomar a 
versão original do PL 6.840/2013, o Movimento Nacional em Defesa do Ensino Médio se vê mais uma 
vez convocado a se manifestar.

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=48601-mp-746-ensino-medio-link-pdf&category_sl
ug=setembro-2016-pdf&Itemid=30192



Medida Provisória (MP 746/2016) 

A medida provisória que reestrutura e flexibiliza o ensino médio no país, 
anunciada pelo governo no último dia 22 de  setembro de 2016, e torna 
obrigatória para os três anos do ensino médio apenas o ensino de português e 
matemática. Inglês também torna-se obrigatório, mas não necessariamente para 
os três anos. Os demais conteúdos serão definidos pela Base Nacional 
Curricular Comum.

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=48601-mp-746-ensino-medio-link-pdf&category_sl
ug=setembro-2016-pdf&Itemid=30192



http://g1.globo.com/educacao/noticia/temer-apresenta-medida-provisoria-da-reforma-
do-ensino-medio-veja-destaques.ghtml



Leitura de mídia

- 4 reportagens sobre a reforma do ensino 
médio serão entregues.

- Separar-se em grupos para leitura.
- Roda de conversa e debate.



Roda de conversa 

● As ocupações no Paraná. 
● São Paulo existe uma recente Lei, que proíbe os alunos de escolas públicas 

ocuparem as escolas. De quem é essa Lei? 
● Será que os alunos têm voz? X sentido da escola (dados).
● As escolas ocupadas tiveram um índice melhor de desempenho – procurar a 

fonte disso.
● O que a educomunicação tem a ver com isso?
● Estamos falando de reforma, cadê as disciplinas de educação no CCA?
● Escola sem Partido


